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ACORDOS DIRETOS COM EMPRESAS GARANTEM
REAJUSTES DE ATÉ 6%

Confira na página 04

Durante as negociações para o 
reajuste 2019/2020, alguns sin-
dicatos patronais foram intran-
sigentes e ofereceram apenas 
a reposição da inflação com a 
retirada de vários direitos con-
quistados ao longo de décadas. 
O Sincomerciários de Guarulhos 
considerou isso inaceitável e re-
solveu negociar diretamente com 
as empresas, obtendo excelentes 

resultados.

VITÓRIA NO TRIBUNAL: SINCOMERCIÁRIOS CONSEGUE PLR PARA
FUNCIONÁRIOS DA SARAIVA

Veja na página 03

O Sincomerciários de Guarulhos 
recorreu ao Tribunal Regional 
do Trabalho da 2ª Região de 
sentença da Justiça do Trabalho 
de Guarulhos, que havia julgado 
improcedente o pedido na ação 
de pagamento de PLR – Partici-
pação nos Lucros e Resultados 
movida contra a Livraria Saraiva 
e obteve mais uma vitória para a 

categoria. 

COMÉRCIO VAREJISTA DE GUARULHOS

Reajuste é de

REAJUSTE 4,5 %
Confira na página 03
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REFORMA TRABALHISTA GEROU MISÉRIA

“A nova legislação criará modernas relações trabalhistas e produzirá 
milhões de empregos”, disse o presidente Michel Temer, sobre a 
Reforma Trabalhista, em 2017.
Três anos depois, há pobreza, trabalho intermitente, “pejotização”, 
informalidade e desigualdade socioeconômica. As taxas de desemprego 
pouco mudaram.
Segundo o IBGE, são cerca de 12 milhões de desempregados, outros 12 
milhões trabalhando sem carteira assinada e mais 24 milhões se virando 
por conta própria. Com isso o governo não arrecada impostos, a Previ-
dência não faz caixa para pagar os aposentados e a pobreza só aumenta.
Gente como Temer e Bolsonaro defendem o neoliberalismo, que já levou 
à miséria milhões de pessoas pelo mundo, patrocinando reformas que  
destroem sindicatos e acabam com regras de proteção ao trabalho, 
alegando que isso trará mais empregos. Mentira!
Uma lei por si só não aumenta a oferta de emprego, mas sim a economia 
girando.

O atual e desastroso governo de Paulo Guedes e Bolsonaro vende a 
ideia de que moderno é o indivíduo que assume os riscos pelo seu 
sucesso ou fracasso, o empreendedor de si mesmo, que define a sua 
jornada e a sua remuneração. Outra falácia. Esse pessoal está venden-
do o almoço para comprar o jantar.
Uma das mudanças da tal Reforma Trabalhista foi a adoção do 
“negociado sobre o legislado”. Significa que os acordos entre patrões 
e empregados prevalecem sobre a legislação. Ou seja, a negociação, 
antes da reforma existia, mas podia acontecer desde que fosse para 
melhorar o que a lei previa. Agora, a negociação pode piorar o que 
está na lei.
Reduziram os direitos e ainda permitiram que se faça negociação para 
retirar o que sobrou e na atual situação o empregado vai se sujeitar a 
qualquer coisa para não passar fome.
Completando a “encomenda”, Guedes e Bolsonaro tentam enfraquecer 
a fiscalização do trabalho e reduzir ainda mais os direitos trabalhistas, 
tomando o caminho de países onde há uma superexploração da força 
de trabalho.
Agora vieram com a tal Reforma da Previdência, que deixará milhões 
sem aposentadoria, pois com trabalho desregulamentado e regras 
mais duras na Previdência, as pessoas não conseguirão o tempo de 
serviço e precisarão da assistência social na velhice.
O Sincomerciários de Guarulhos combate esses ataques. Sabemos do 
nosso papel na defesa dos trabalhadores e por uma sociedade jus-
ta. Convidamos os comerciários a se juntarem a nós nessa luta que é 
de todos os brasileiros. Não vamos permitir que nos explorem como 
escravos para faturarem milhões.

As homologações no sindicato são feitas das 9h às 17h30 e
devem ser marcadas com 2 dias de antecedência.

O Departamento Jurídico está à sua disposição,
de segunda à sexta-feira, das 9h às 17h.

Guarulhos, Arujá e Santa Isabel
Ligue: (11) 2475-6565

Itaquá, Poá e Ferraz
Ligue: (11) 4642-0792

BOLETIM INFORMATIVO DO SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE GUARULHOS

Base Territorial: Guarulhos - Arujá - Ferraz de Vasconcelos - Itaquaquecetuba - Poá - Santa Isabel
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Itaquá: Rua Guilhermina Maria Conceição, 79, Centro - Cep 08570-640 - tel.: (11) 4642-0792 (atende Itaquá, Poá, Ferraz de Vasconcelos, Arujá e Santa Isabel)
Diretoria Efetiva: Walter dos Santos – presidente; Luciano Paula Leite; Raimundo dos Santos; Shirley de Carvalho Silva; Ana Cristina Barbosa Santos; Edilene Maria da 
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Walter dos Santos
Presidente
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COM AUMENTO REAL, SAI O REAJUSTE DO COMÉRCIO
VAREJISTA DE GUARULHOS: 4,5%

O Sincomerciários de Guarulhos obteve mais uma 
vitória para a categoria: salários reajustados em 
4,5% para os empregados no comércio varejista de 
Guarulhos, a partir de 01/10/2019.
A inflação do período foi de 2,92%. Portanto um 
aumento real de 1,58%.
A Convenção Coletiva para o comércio varejista de 
Guarulhos foi assinada no final de janeiro e terá 
efeito retroativo a outubro.
O salário médio de admissão sobe para 
R$ 1.517,00
O reajuste beneficia em torno de 65% da 
categoria. A negociação prossegue nos setores 
de supermercados, revenda de veículos, material 
de construção e atacadista, entre outros.

DESTAQUES
O presidente do Sincomerciários de Guarulhos, 
Walter dos Santos, comentou o resultado:
“Após uma longa negociação, conseguimos 
manter os direitos conquistados em anos anterio-
res, como o pagamento de PLR (Participação nos 

Lucros e/ou Resultados), domingos e feriados trabalhados, entre 
outros e obtivemos o que parecia impossível, aumento real 
de 1,58%. É uma grande vitória para a categoria, esperamos 
mais um pouco, insistimos, mas vencemos em nome dos comer-
ciários”, destacou Walter.

Veja a circular e a Convenção Coletiva no site do 
Sincomerciários de Guarulhos

www.sincomerciariosdeguarulhos.org.br

VITÓRIA NO TRIBUNAL: SINCOMERCIÁRIOS CONSEGUE
PLR PARA FUNCIONÁRIOS DA SARAIVA

Mais uma vez em busca dos direitos dos trabalhado-
res, o Sincomerciários de Guarulhos, recorreu ao Tribu-
nal Regional do Trabalho da 2ª Região de sentença da 
Justiça do Trabalho de Guarulhos, que havia julgado 
improcedente o pedido na ação de pagamento de 
PLR – Participação nos Lucros e Resultados movi-
da contra a Livraria Saraiva e obteve mais uma vitória 
para a categoria. O recurso do sindicato foi acolhido.
O Tribunal Regional do Trabalho condenou a Livraria 
Saraiva ao pagamento para cada trabalhador prejudi-
cado o piso mínimo estabelecido de participação dos 
lucros nas Convenções Coletivas de 2016/2017 (R$ 
1.334,00), 2017/2018 (R$ 1.334,00), 2018/2019 (R$ 
1.452,00), além da multa pelo descumprimento das 
Convenções Coletivas.

CABE RECURSO
Walter dos Santos, presidente do Sincomerciários 
de Guarulhos, destacou o papel do sindicato: “Nosso 
departamento jurídico já conseguiu milhões de 
reais para os comerciários. A batalha jurídica é mais 
uma frente de luta na defesa da categoria, por isso 
querem acabar com os sindicatos, pois ele incomoda 

quem não quer respeitar os direitos dos trabalhadores. 
Mas nosso papel é esse.”, afirmou Walter.
O departamento jurídico está disponível para atender a cate-
goria e seus advogados pedem que sempre que os trabalha-
dores no comércio se sentirem prejudicados, que procurem o 
sindicato, que está pronto a defender os seus direitos.
Em 2019, os acordos e condenações judiciais pelo não paga-
mento de PLR proporcionaram o pagamento de quase dois 
milhões de reais aos comerciários da base do sindicato.
No final do ano passado, o sindicato já havia vencido ação se-
melhante contra as Lojas Americanas.
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ACORDOS DIRETOS COM EMPRESAS
GARANTEM REAJUSTES DE ATÉ 6%

Durante as negociações para o reajuste 2019/2020, 
alguns sindicatos patronais foram intransigentes e ofe-
receram apenas a reposição da inflação com a retirada 
de vários direitos conquistados ao longo de décadas. O 
Sincomerciários de Guarulhos considerou isso inaceitável e 
resolveu negociar diretamente com as empresas, obten-
do excelentes resultados. “Os bons patrões entendem 
que devem valorizar seus funcionários.”, destaca Walter 
dos Santos, presidente do Sincomerciários de Guarulhos.
O resultado é que o Sincomerciários de Guarulhos 
fechou acordos individuais com várias empresas e 
obteve reajustes decorrentes de acordos diretos, que 
variam entre 4,5% e 6%. 
Negociações continuam - O presidente do Sincomer-
ciários valoriza o diálogo, como instrumento para se 
alcançar o entendimento e negociações que cheguem a 
resultados efetivos.
“Estamos sempre buscando soluções negociadas. Con-
versamos com os comerciantes e mostramos o quanto 
é importante ter funcionários valorizados e trabalhando 
satisfeitos. Mas permanecemos atentos e não vamos 
deixar que retirem direitos e que façam homologações 

em salas fechadas ou escritórios de contabilidade, sem 
a presença do Sindicato. O trabalhadores entendem isso 
também e confiam no nosso trabalho”, afirma.
Os reajustes são retroativos à data-base. Outros acordos 
decorrentes de negociações diretas estão em fase de 
finalização e devem ser anunciados em breve. Se a sua 
empresa está se negando a negociar informe ao sindica-
to, para que sejam verificadas as condições de trabalho 
no local e, se necessário serão realizadas paralisações.

Confira no site do sindicato a relação de acordos
diretos já fechados

Siga o SINCOMERCIARIOS DE GUARULHOS nas redes 
sociais e fique por dentro das novidades

/sincomerciariosguarulhos

/sincomerciariosgru

11 2475-6565



NORMAS DE FUNCIONAMENTO

•	 Cada comerciário associado pode levar até 
cinco convidados. Cada convidado paga, na 
portaria da sede campestre, taxa de utiliza-
ção de R$ 25,00 (vinte e cinco reais). Crianças 
convidadas, com até 10 anos de idade, entram 
gratuitamente.

•	 Entrada gratuita para pai e mãe do comerciá-
rio associado.

•	 Nas piscinas, o acesso só é permitido com tra-
jes de banho.

•	 Para frequentar a sede campestre, é necessá-
rio estar em dia com as mensalidades e apre-
sentar as carteirinhas de sócio e dependentes.

•	 Caso haja mensalidades em atraso, o acerto 
das mesmas poderá ser feito na sede do Sin-
dicato, através do pagamento dos boletos nas 
agências bancárias ou, ainda, na recepção da 
Sede Campestre.

•	 Abre aos sábados, domingos e feriados, das 9h 
às 17h.

•	 O acesso ao pesqueiro ocorre exclusivamente 
por dentro da Sede Campestre, após a identifi-
cação na portaria.

Você gosta de futebol, então a sede campestre 
é o lugar ideal. O local conta com um campo 
gramado e uma quadra de futebol society, de 
grama sintética e coberta. Junte a sua turma de 
comerciários associados e combine um jogo no 
próximo final de semana. Depois do jogo vocês 
poderão fazer um merecido churrasquinho.
Enquanto isso, a sua família poderá se diver-
tir no complexo aquático, que conta com uma 
piscina infantil, duas para adultos e toboágua, 
no playground, no videokê, no pingue-pongue ou 
em outras atividades no salão de jogos.
Além disso tudo, ainda tem a facilidade de uma 
lanchonete e, para quem gosta de tranquilidade, 
um grande e tranquilo pesqueiro.
O estacionamento é amplo, para maior comodi-
dade dos freqüentadores do local.
Com acesso fácil, pela Estrada municipal de 
Arujá ► Santa Isabel ► Km 56 ► no bairro 
Cafundó, você chega rapidinho e não tem como 
se perder.
O ambiente familiar tranquilo e seguro, só 
contribuem para que a cada final de semana, 
mais e mais associados passem o dia na sede 
campestre.
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FUTEBOL É NA
SEDE CAMPESTRE
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SAÚDE

o álcool gel tem que ter pelo menos 60% de álcool e 
mesmo assim, ele não substitui uma boa lavagem com 
água e sabão. Se a sua empresa não tem, cobre do seu 
empregador essa providência.
Tossir e/ou espirrar na dobra do cotovelo e não nas mãos, 
como de costume. Funcionários que sentirem qualquer 
sintoma ou mal estar e não puderem ser dispensados, 
não devem apertar as mãos de outros, usar o computar 
ou o telefone do colega e, se possível, manter certa dis-
tância das pessoas.
Os lencinhos usados para assoar o nariz devem ir imedia-
tamente para o lixo.
A empresa também tem que tomar medidas de limpeza. 
Ao final do expediente é preciso limpar e desinfetar os 
teclados dos computadores, mesas, telefones e maçane-
tas das portas.
Todas as etapas de higiene e limpeza para diminuir a pro-
liferação de doenças podem ser expostas em cartazes, 
fichas técnicas ou até em slides mostrados em palestras. 
Isso irá trazer benefícios para todos os funcionários e 
também para a empresa. Afinal, para ter um dia produtivo 
é necessário estar com a saúde em dia!

COMO EVITAR QUE DOENÇAS CONTAGIOSAS SE ESPALHEM
NO AMBIENTE DE TRABALHO

Em época de coronavírus, que ainda não chegou ao 
Brasil, é bom lembrar alguns cuidados que devem ser 
tomados por patrões e empregados no ambiente de 
trabalho.
No local de trabalho basta ouvir um “atim” para que to-
dos comecem a ficar doentes também.
A maioria dos ambientes de trabalho é de locais fecha-
dos, com ar condicionado e pessoas trabalhando lado a 
lado. Tudo funciona muito bem até alguém chegar gripa-
do, resfriado ou com qualquer doença transmissível pelo 
ar ou contato direto, para mais funcionários também fica-
rem doentes. Mas nessas condições, onde passamos até 
mais de oito horas por dia com alguém doente sentado 
muito próximo, é possível evitar o contágio ou, pelo me-
nos, diminuir as chances de que isso aconteça.
Para barrar uma infestação de vírus ou bactérias é obri-
gação da empresa conscientizar os trabalhadores. O pri-
meiro passo é lavar as mãos sempre que possível. Isso já 
ajuda muito. Muitas doenças são transmitidas após uma 
pessoa tocar uma superfície contaminada e depois tocar 
seus olhos, nariz ou boca. O que muitos não sabem é que 
existe um jeito certo para lavar as mãos. Veja:

1.	 Enxaguar as mãos com água corrente, evite tocar na pia;
2.	 Aplicar sabonete em quantidade suficiente para as duas 

mãos;
3.	 Ensaboar as palmas das mãos, esfregando uma na outra;
4.	 Entrelace os dedos e esfregue a palma de uma das mãos 

contra o dorso da outra mão e vice-versa;
5.	 Com os dedos entrelaçados, esfregue os dedos de uma mão 

entre os espaços dos dedos da outra mão;
6.	 Esfregar o dorso dos dedos de uma mão com a palma da 

outra mão e vice-versa;
7.	 Fazendo movimento circulares, esfregue um dos polegares 

na palma da mão oposta e vice-versa;
8.	 Feche uma das mãos em formato de concha e esfregue as 

pontas dos dedos e das unhas da outra mão fazendo movi-
mentos circulares e vice-versa.

9.	 Não se esqueça de esfregar também os antebraços; ​
10.	 Enxágue bem as mãos novamente, se livrando de toda a 

sujeira. Para evitar uma nova contaminação, feche a torneira 
usando papel toalha para evitar o contato com a pia;

11.	 Quando enxugar as mãos em uma toalha de papel comece 
pelas mãos em direção aos punhos.

A simples lavagem das mãos impede a proliferação de 
vírus e bactérias e ainda nos livramos de ameaças das 
doenças como hepatite, diarreia, gripe e meningite.
O segundo passo é deixar disponível álcool gel em locais 
estratégicos, como porta de banheiros. Para ser eficaz, 

LAVE          as mãos

SEMPRE
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SUCESSO: KIT-ESCOLAR ESGOTA
EM DUAS SEMANAS

Atenção: é necessário apresentar a carteira de trabalho, comprovante de residência, certidão de 
nascimento e casamento para comprovação dos dependentes, CPF, RG e três fotos 3x4.

Tel/whatsapp: 11 24756565

INSCRIÇÃO: R$ 20,00 (taxa única)
MENSALIDADE: R$ 15,00 (valor único para toda a família)
Os comerciários associados têm direito a usar a Sede Campestre, o pesqueiro, o dentista gratuito, ao 
kit-bebê, ao kit-escolar, convênios, entre outros benefícios. Consulte prazos de carência e condições.

Após uma grande procura por parte dos comerciários, 
o estoque de quinhentos kits-escolares se esgotou em 
duas semanas.
O presidente do Sincomerciários de Guarulhos, Walter dos 
Santos, agradeceu a participação da categoria: “Sabemos 
da dificuldade que é criar e educar um filho, por isso a 
diretoria resolveu, apesar dos ataques que temos sofrido 
do governo, que tenta estrangular os sindicatos, acres-
centar mais esse benefício à nossa lista. Agora, além do 
kit-bebê, do dentista gratuito, dos convênios de descon-
tos e da nossa fabulosa sede campestre, os comerciários 
podem contar com o kit-escolar. Agradecemos profunda-
mente sensibilizados a participação da categoria e o apoio 
do presidente da Fecomerciários, Deputado Federal Luiz 
Carlos Motta, sem o qual não teria sido possível concreti-
zar esse sonho”, afirmou Walter.
O kit é composto por 15 itens: 1 caderno de 10 matérias, 
1 régua 30 cm, 1 tesoura, 1 pacote de sulfite, 1 kit de 
canetas Bic 4 cores, 1 tubo de cola grande, 1 caixa de 
lápis de cor Faber Castel, 1 pacote de canetinhas, 5 Lápis 
pretos, 1 borracha, 1 apontador, 1 pasta, 1 mochila, 1 ca-
derno de desenho e 1 estojo.
Para ter direito ao kit (um por filho) é necessário ser sócio 
há, no mínimo, 3 meses; estar com as mensalidades em 
dia e ter filhos entre 4 e 14 anos.
No próximo ano o sindicato promoverá nova distribuição 
de kits-escolares para os sócios. Fique ligado.

Itaquaquecetuba

4642-0318
4642-0792

PARA MAIS INFORMAÇÕES E AGENDAMENTOS, LIGUE:
ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO

GRATUITO

Guarulhos

2475-6565Convidamos você trabalhador a nos fazer uma visita e
conhecer o nosso consultório odontológico
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EMPRESAS NÃO HOMOLOGAM RESCISÃO EM SINDICATOS E
DÃO GOLPE NOS TRABALHADORES

Patrões inescrupulosos estão aproveitando o fim da obri-
gatoriedade da  homologação da rescisão do contrato de 
trabalho nos Sindicatos das categorias para dar golpes 
nos trabalhadores. Alguns estão fazendo os trabalhadores 
assinarem a rescisão sem receber as verbas trabalhistas.
O golpe é simples. Dias depois de demitido, o trabalha-
dor é chamado para “assinar a rescisão”. Quando chega 
no Departamento Pessoal é informado que tem de assi-
nar para sacar o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) e dar entrada no seguro-desemprego. Somente 
depois a empresa depositará as verbas rescisórias. Mas 
não depositam, denuncia o advogado Sérgio Batalha em 
matéria publicada domingo (2) no jornal O Dia, do Rio de 
Janeiro.
Segundo ele, “quando o empregado entra com o proces-
so na Justiça do Trabalho [para receber], ela [a empresa] 
alega que pagou as verbas rescisórias ‘em espécie’, ou 
seja, em dinheiro”.
Este golpe é possível porque a reforma trabalhista de 
Temer, aprovada pelo Congresso Nacional, acabou com a 
exigência que consta em artigo 477 da Consolidação das 
Leis Trabalhistas (CLT), que estabelecia que o pedido de 
demissão ou o recibo de quitação de rescisão do contrato 
firmado pelo trabalhador com mais de um ano de carteira 
assinada, só seria válido quando feito com a assistência 
do Sindicato da categoria. 
O papel do Sindicato, garantido na CLT, era checar se os 
valores estavam corretos, se a empresa tinha alguma 
pendência com o trabalhador, pedir documentos compro-
vando os depósitos na conta individual do FGTS e o paga-
mento das verbas rescisórias.
O Presidente do Sincomerciários de Guarulhos, Walter dos 
Santos, preocupado com inúmeras denúncias de lesão 
ao direito dos trabalhadores, comunica a todos os inte-
ressados, comerciários e não comerciários, que tiveram 
seus contratos de trabalho rescindidos após a reforma 

trabalhista e que tenham dúvidas quanto aos valores qui-
tados, que tiveram sua homologação feita em escritórios 
de contabilidade, na empresa ou até mesmo aqueles que 
assinaram a rescisão e ainda não receberam nada, que 
compareçam ao sindicato, na Rua Morvan Figueiredo, 65 
- 7º andar - centro (em frente à Justiça do Trabalho), para 
que o departamento jurídico possa lhes orientar e conferir 
os valores e títulos pagos.

Levantamentos do sindicato apontam que, de cada 100 
empregados dispensados, apenas 10 receberam 
corretamente. Os demais foram lesados, em razão da 
inexistência de fiscalização que sempre foi exercida 

pelo sindicato.
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Com informações do Jornal O Dia

Não percam a oportunidade, desconfiem sempre e 
exijam que o pagamento seja feito SEMPRE na 

presença de um representante do sindicato.

Telefone. 2475-6565


